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FURTO E VANDALISMO EM CANDIOTA

No sábado passado toda comunidade da sede e interior de Candiota fi cou por 
diversas horas sem água nas torneiras. O problema foi causado pela destruição e 
furto de equipamentos que compõem o sistema de captação e bombeamento de 
água bruta. Medidas emergenciais foram tomadas, mas os prejuízos fi nanceiros 
já ultrapassam R$ 20 mil aos cofres públicos, bem como o abastecimento da 
água ainda está instável.
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Na última terça-feira (14), aconteceu na sede do Na última terça-feira (14), aconteceu na sede do 
Consórcio Público Intermunicipal de Desenvolvimen-Consórcio Público Intermunicipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Social e Ambiental dos Municípios to Econômico, Social e Ambiental dos Municípios 
da Bacia do Rio Jaguarão (Cideja), uma assembleia da Bacia do Rio Jaguarão (Cideja), uma assembleia 
extraordinária da entidade. Na oportunidade, diversos extraordinária da entidade. Na oportunidade, diversos 
assuntos de interesse regional foram debatidos, assuntos de interesse regional foram debatidos, 
como o projeto da Rodovia Transcampesina, a como o projeto da Rodovia Transcampesina, a 
construção de cisternas, estradas vicinais, anistia construção de cisternas, estradas vicinais, anistia 
de dívidas dos agricultores, entre outros. Além do de dívidas dos agricultores, entre outros. Além do 
presidente do Consórcio, prefeito de Pedras Altas, presidente do Consórcio, prefeito de Pedras Altas, 
Volnei Oliveira (PT), estavam os prefeitos de Hulha Volnei Oliveira (PT), estavam os prefeitos de Hulha 
Negra, Renato Machado (Progressistas); de Aceguá, Negra, Renato Machado (Progressistas); de Aceguá, 
Marcus Vinicius Aguiar, o Peti (PSDB); de Candiota, Marcus Vinicius Aguiar, o Peti (PSDB); de Candiota, 
Luiz Carlos Folador (MDB).Luiz Carlos Folador (MDB).
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P Com o falecimento Com o falecimento 

do pastor Volney do pastor Volney 
Coelho Jorge, que Coelho Jorge, que 
era o secretário de era o secretário de 
Saúde de Hulha Saúde de Hulha 
Negra, o então Negra, o então 
chefe de gabinete chefe de gabinete 
do prefeito Renato do prefeito Renato 
Machado, Elias Scoto Machado, Elias Scoto 
(foto), foi designado para (foto), foi designado para 
assumir a função. Elias assumir a função. Elias 

é uma espécie de ‘coringa’ na Prefeitura de Hulha é uma espécie de ‘coringa’ na Prefeitura de Hulha 
Negra. Comparando com o futebol, ele é aquele Negra. Comparando com o futebol, ele é aquele 
jogador que pode ser utilizado em várias posições, jogador que pode ser utilizado em várias posições, 
isso porque possui muita experiência na vida pública isso porque possui muita experiência na vida pública 
hulhanegrense, pois atua há muitos anos na admi-hulhanegrense, pois atua há muitos anos na admi-
nistração local. Aliás, Elias possui intimidade com o nistração local. Aliás, Elias possui intimidade com o 
mundo futebolístico, já que é repórter de campo nas mundo futebolístico, já que é repórter de campo nas 
transmissões da rádio Hulha Negra FM. transmissões da rádio Hulha Negra FM. 

SAÚDE EM HULHA NEGRASAÚDE EM HULHA NEGRA

Elias havia sido secretário de Saúde em outra oca-Elias havia sido secretário de Saúde em outra oca-
sião. Filiado desde sempre ao PDT, curiosamente, sião. Filiado desde sempre ao PDT, curiosamente, 
apesar de ter batido na trave algumas vezes, a comu-apesar de ter batido na trave algumas vezes, a comu-
nidade nunca lhe deu um mandato de vereador e não nidade nunca lhe deu um mandato de vereador e não 
será desta vez, pois para ser candidato nas eleições será desta vez, pois para ser candidato nas eleições 
deste ano, Elias não poderia ter assumido o cargo de deste ano, Elias não poderia ter assumido o cargo de 
secretário de Saúde, porque a lei determina o afasta-secretário de Saúde, porque a lei determina o afasta-
mento seis meses antes do processo eleitoral.mento seis meses antes do processo eleitoral.

SAÚDE EM HULHA 2SAÚDE EM HULHA 2

Nesta semana, novamente houve uma mudança Nesta semana, novamente houve uma mudança 
no primeiro escalão de governo de Pedras Altas. no primeiro escalão de governo de Pedras Altas. 
A Secretaria de Saúde possui uma nova gestora, A Secretaria de Saúde possui uma nova gestora, 
a enfermeira Janice Fonseca de Lima (foto). Ela a enfermeira Janice Fonseca de Lima (foto). Ela 
substitui Luciana Rochel, que estava a frente da substitui Luciana Rochel, que estava a frente da 
pasta e precisou deixar o cargo por uma opção pasta e precisou deixar o cargo por uma opção 
pessoal e profi ssional. Segundo o prefeito da cidade, pessoal e profi ssional. Segundo o prefeito da cidade, 
Volnei Oliveira (PT), a escolha de Janice se deve ao Volnei Oliveira (PT), a escolha de Janice se deve ao 
conhecimento dela no assunto, já tendo atuado na conhecimento dela no assunto, já tendo atuado na 
Secretaria de Assistência Social e, posteriormente na Secretaria de Assistência Social e, posteriormente na 
Saúde, inclusive no período da Covid-19.Saúde, inclusive no período da Covid-19.

SAÚDE EM PEDRAS SAÚDE EM PEDRAS 

A Secretaria de Saúde de Pinheiro Machado A Secretaria de Saúde de Pinheiro Machado 
tem passado por mudanças rápidas de co-tem passado por mudanças rápidas de co-

mando desde a saída de Diego Moreira, que mando desde a saída de Diego Moreira, que 
havia se desincompatibilizado para concorrer havia se desincompatibilizado para concorrer 

a vereador pelo MDB e que agora já se a vereador pelo MDB e que agora já se 
manifestou publicamente que não vai mais manifestou publicamente que não vai mais 

concorrer. A pasta é indicação dos emedebis-concorrer. A pasta é indicação dos emedebis-
tas, dentro da aliança que governa a cidade tas, dentro da aliança que governa a cidade 

ainda com Progressistas (do prefeito Ronaldo ainda com Progressistas (do prefeito Ronaldo 
Madruga) e Republicamos (originalmente era PSB). Madruga) e Republicamos (originalmente era PSB). 
Após a saída de Diego, o professor e ex-diretor da Após a saída de Diego, o professor e ex-diretor da 

escola Hipólito Ribeiro, Sandro Flores da Rosa, escola Hipólito Ribeiro, Sandro Flores da Rosa, 
chegou a assumir ou ao menos ++foi cotado, porém, chegou a assumir ou ao menos ++foi cotado, porém, 

segundo alegado, o Estado não o liberou, condicio-segundo alegado, o Estado não o liberou, condicio-
nando que assumisse algo na área de Educação.nando que assumisse algo na área de Educação.

SAÚDE EM PINHEIRO SAÚDE EM PINHEIRO 

Com a desistência de Com a desistência de 
Sandro, o prefeito Ronaldo Sandro, o prefeito Ronaldo 
nomeou a acadêmica de nomeou a acadêmica de 
Enfermagem, Quelem Enfermagem, Quelem 
Pires, para que a pasta não Pires, para que a pasta não 
fi casse sem um titular, até fi casse sem um titular, até 
que o MDB defi nisse um que o MDB defi nisse um 
novo nome. Na semana novo nome. Na semana 
passada então, assumiu passada então, assumiu 
defi nitivamente o fi siote-defi nitivamente o fi siote-
rapeuta Matheus Pedroso rapeuta Matheus Pedroso 
(foto) como novo secretário (foto) como novo secretário 
de Saúde.de Saúde.

SAÚDE EM PINHEIRO 2SAÚDE EM PINHEIRO 2

Mas voltando ao ex-secretário Diego, que publicou em suas redes Mas voltando ao ex-secretário Diego, que publicou em suas redes 
sociais um desabafo e também comunicando sua saída do MDB, sociais um desabafo e também comunicando sua saída do MDB, 
além da desistência da pré-candidatura a vereador, mais recen-além da desistência da pré-candidatura a vereador, mais recen-
temente publicou também que recebeu a visita em sua casa do temente publicou também que recebeu a visita em sua casa do 
dirigente do PDT  e que foi candidato a prefeito nas últimas eleições, dirigente do PDT  e que foi candidato a prefeito nas últimas eleições, 
Danúbio Peres (foto). “A chuva e o frio trouxeram este amigo para Danúbio Peres (foto). “A chuva e o frio trouxeram este amigo para 
tomar um chimarrão! E antes que falem qualquer coisa, minha casa tomar um chimarrão! E antes que falem qualquer coisa, minha casa 
está de portas abertas para todos, independente de crença religiosa está de portas abertas para todos, independente de crença religiosa 
ou política!”, escreveu Diego. Após isso, em nova postagem, es-ou política!”, escreveu Diego. Após isso, em nova postagem, es-
tampou uma foto com uma rosa na mão (símbolo do PDT). “Já que tampou uma foto com uma rosa na mão (símbolo do PDT). “Já que 
sou porco que comeu e virou o cocho, não direi nada, mas deixarei sou porco que comeu e virou o cocho, não direi nada, mas deixarei 
sinais”, ironizou.  sinais”, ironizou.  

DIEGO EM PINHEIRODIEGO EM PINHEIRO

ASSEMBLEIA DO CIDEJAASSEMBLEIA DO CIDEJA

EM PAUTAEM PAUTA
* Após o desastre climático do RS, o ataque ao * Após o desastre climático do RS, o ataque ao 
uso do carvão mineral voltou a ser assunto, o uso do carvão mineral voltou a ser assunto, o 
que traz novamente preocupação na região.que traz novamente preocupação na região.

* As cidades, sejam elas quais forem, precisam se * As cidades, sejam elas quais forem, precisam se 
repensar estruturalmente.repensar estruturalmente.

* O furto misturado com vadalismo na estação * O furto misturado com vadalismo na estação 
de bombeamento de água bruta da sede de Can-de bombeamento de água bruta da sede de Can-
diota deve ser apurado com rigor. Além disso, o diota deve ser apurado com rigor. Além disso, o 
local precisa ter vigilância 24h.local precisa ter vigilância 24h.

FECHAMENTO DE EDIÇÃOFECHAMENTO DE EDIÇÃO
* Vereador e presidente da Câmara de Candiota, * Vereador e presidente da Câmara de Candiota, 
Gildo Feijó (MDB), defende que Fundo Partidário Gildo Feijó (MDB), defende que Fundo Partidário 
seja destinado à reconstrução do RS.seja destinado à reconstrução do RS.

* Recentemente, o vereador de Candiota, Guilherme * Recentemente, o vereador de Candiota, Guilherme 
Barão, que é pré-candidato a prefeito pelo PDT, se Barão, que é pré-candidato a prefeito pelo PDT, se 
encontrou com o ex-prefeito Odilo Dal Molin.encontrou com o ex-prefeito Odilo Dal Molin.

* O pré-candidato a prefeito pelo PSB de Hulha * O pré-candidato a prefeito pelo PSB de Hulha 
Negra e atual vice-prefeito Igor Canto, não preten-Negra e atual vice-prefeito Igor Canto, não preten-
de desistir da disputa, segundo apurado pelo TP.de desistir da disputa, segundo apurado pelo TP.

QUEDA DA ARRECADAÇÃO DO ICMSQUEDA DA ARRECADAÇÃO DO ICMS
Um levantamento da Um levantamento da 
Famurs estima que as Famurs estima que as 
cidades gaúchas per-cidades gaúchas per-
derão até um quarto da derão até um quarto da 
arrecadação do ICMS arrecadação do ICMS 
em 2024, devido aos em 2024, devido aos 
impactos da tragédia impactos da tragédia 
climática. De R$ 11,6 climática. De R$ 11,6 
bilhões anteriormente bilhões anteriormente 
previstos, somando previstos, somando 
todas as localidades, todas as localidades, 
o montante poderá o montante poderá 
chegar a R$ 8,7 bilhões, chegar a R$ 8,7 bilhões, 
ou seja, menos R$ 2,9 ou seja, menos R$ 2,9 

bilhões. bilhões. 
Na região, a perda está Na região, a perda está 
estimatida em R$ 68,1 estimatida em R$ 68,1 
milhões somando 10 mu-milhões somando 10 mu-
nicípios (veja o quadro).nicípios (veja o quadro).
O prefeito de Pinheiro Ma-O prefeito de Pinheiro Ma-
chado, Ronaldo Madruga, chado, Ronaldo Madruga, 
lidera um movimento para lidera um movimento para 
que a perda seja revertida, que a perda seja revertida, 
porém ele alerta para as porém ele alerta para as 
consequências se ela se consequências se ela se 
manter. “Ainda não saiu o manter. “Ainda não saiu o 
pedido formalizado pela pedido formalizado pela 
Famurs. Estão trabalhan-Famurs. Estão trabalhan-

do nesta situação. O do nesta situação. O 
município para não município para não 
desequilibrar terá que desequilibrar terá que 
fazer um planejamento fazer um planejamento 
de contenção de de contenção de 
despesas, deixando despesas, deixando 
apenas as essenciais apenas as essenciais 
para serem cumpridas. para serem cumpridas. 
Poderá ocorrer exone-Poderá ocorrer exone-
rações, entre outras rações, entre outras 
medidas imediatas, medidas imediatas, 
para garantir a saúde fi -para garantir a saúde fi -
nanceira do município”, nanceira do município”, 
aponta ele.aponta ele.
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Frei Sérgio Görgen - presidente do Instituto Cultural Padre 
Josimo (ICJP), ao analisar a retirada de tramitação no 
Senado do projeto de lei que tratava sobre o Programa de 
Transição Energética Justa do RS.  

“Todos os projetos 
que tratam 

das questões 
ambientais 
entram em 
processo de 

profunda 
avaliação”.

Certa vez, Fer-
nando Henrique Car-
doso, num debate para 
presidente do Brasil, 
questionou Leonel Bri-
zola dizendo que muitos 
achavam caros os CIEP, 
escolas de tempo inte-
gral, bandeira primeira 
de Leonel Brizola. Este 
respondeu, após afir-
mar que principalmente 
os tecnocratas fazendários regateavam (conceder ou 
dar contra a vontade) recursos para educação, que 
“Cara mesmo é a ignorância” e continuou “Ignorância 
entremeada entre as elites. Elites incompetentes que 
têm levado este país a este quadro”. 

Em Porto Alegre, após a enchente de 1941, na 
década de 60 do século passado, engenheiros e técni-
cos alemães fizeram um estudo que levou a montagem 
do sistema de proteção da cidade para uma cota de 
6m. Isto significa que se o rio subisse 6m, na ocasião 
o Guaíba subiu 4,76m, a cidade estaria protegida. O 
sistema foi implementado, em parte, não exatamente 
como proposto, creio eu ao analisar os diques do 
bairro Sarandi.

O Beira Rio foi construído num aterro feito no 
Guaíba e só não inundaria se fosse protegido por 
um dique. No início da obra se ignorava a cota 6m 
estabelecida posteriormente. Foi construído o Parque 
Marinha do Brasil, a Av. Beira Rio e a contenção do 
Arroio Dilúvio.  O Beira Rio ficou “protegido”. A Arena 
do Grêmio também não levou em consideração a cota 
6m, mas quem projetou não ignorava, ela já existia. O 
Internacional tem um centro de treinamento e o Grêmio 
possui três centros de treinamento instalados em áreas 
do rio sem proteção alguma. Todos inundados.

Não é a primeira vez que a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul está inun-
dada porque foi construída dentro do rio e os diques 
do bairro Sarandi falharam de novo. 

Porém, nem todo mundo acreditou que o sis-
tema de proteção de Porto Alegre não poderia falhar. 
Não vi de perto, mas creio que o 1º andar do prédio do 
Centro Administrativo do Estado não inundou, nem o 1º 
andar do prédio do Ministério da Fazenda, no centro, 
nem o prédio da Justiça do Trabalho, no Menino Deus, 
nem o 1º andar do prédio do IPÊ, na Cidade Baixa. 

O sistema falhou. Falhou por falta de manuten-
ção, de equipamentos como geradores de energia 
próprios, por quadros de comando elétricos coloca-
dos abaixo da cota de 6m, por falta de manutenção 
e ampliação da altura da contenção dos diques do 
Sarandi, por projetos mal projetados e executados que 
fizeram estações de bombeamento falharem, entre 
outros motivos. 

Vivemos num país onde virou normalidade uns 
quantos das elites (e os que não são das elites tam-
bém) ignorarem o ensinamento científico. Nem têm 
vergonha de fazer pouco caso destes ensinamentos. 
Não há como responsabilizar a natureza pela inunda-
ção de áreas que deveriam estar protegidas  e outras 
que o rio ocupou em Porto Alegre.  

Há séculos que os brancos europeus invasores 
matam ou expulsam os índios de suas terras ou se 
misturam com eles deteriorando suas culturas, mas 
não irão acabar com uma das sabedorias indígenas 
que diz que “o dono da área que é leito do rio é o rio”.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

O preço da ignorânciaO preço da ignorância

Silvana Antunes TP

Divulgação TP

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS

Foi assinado recente-
mente pela Prefeitura 
de Pedras Altas, dois 

importantes contratos para 
a área da saúde, a reforma 
de dois prédios para abrigar 
Unidades de Saúde, chama-
dos de pontos de apoio na 
cidade.
	 O investimento to-
tal será de R$ 110 mil, sendo 
R$ 68 mil para a reforma e 
ampliação do posto de saúde 
do Assentamento Glória e 
R$ 42 mil para a reforma 
da estação férrea onde será 
o novo posto de saúde, na 
comunidade do Nascente. 
	 Ao TP, a secre-
tária de Saúde na ocasião, 
Maria Luciana Gimenes 
Rochel lembrou que Pedras 
altas possui uma concentra-
ção populacional maior nas 
áreas rurais e desta forma, 
pontos de apoio em pratica-
mente todas as comunidades 
do interior, visando atender 
melhor os pacientes em 
suas comunidades. “Nossa 
meta é atender os pacien-
tes próximo onde residem. 
Estamos estruturando os 
pontos de apoio para que as 
pessoas procurem, façam 
seu tratamento, peguem 
suas medicações. Sabemos 
que moradores do interior 
têm uma dificuldade maior 
de chegar até a cidade, então 
levamos todos os medi-
camentos contínuos para 
entregar a população. É 
mais fácil a equipe ir até a 
população para prestar um 
serviço, um atendimento, 
do que a população vir. Sa-
bemos que muitas vezes ter-
mina o remédio da pressão, 
por exemplo, e as pessoas só 
podem ir à cidade daí a 10 
dias pra pegar. E isso pode 

causar sérios danos. Então 
trabalhamos nesse sentido”, 
explicou.
	 Atualmente o mu-
nicípio conta com sete pon-
tos de apoio nas comuni-
dades Lago Azul, Regina, 
Gloria, São Diogo, CASE 
(Lagões), Arroio Mau e 
Bom Viver. Com a reforma 
da estação férrea do Nascen-
te será mais uma localidade 
atendida. 

NOVOS PONTOS

A profissional fez al-
gumas especificações acerca 
das obras, explicando que 
o Executivo viu a necessi-
dade de obras e reformas 
fossem feitas nos dois pon-
tos. Conforme a gestora, na 
Comunidade Nossa Senhora 
da Glória, serão feitas subs-
tituições de portas e janelas, 
pintura e construída uma 

Pedras Altas passará a 
contar com mais uma 

unidade de saúde no interior 

INFRAESTRUTURA 

área coberta para que as 
pessoas possam aguardar 
o atendimento. “Às vezes 
há um grande público para 
atendimento e o prédio não 
é muito grande. Precisamos 
dar uma melhor comodidade 
para a população”, afirmou.

Já com relação ao 
ponto de apoio da Comu-
nidade do Nascente, ela 
explicou que será mais uma 
unidade disponível depois 
de pronta. “Há bastante 
tempo não há atendimento 
médico devido ser uma co-
munidade próxima a cidade, 
cerca de 10km, mas como 
o município tem um prédio 
público que é uma antiga 
estação férrea, se achou por 
bem fazer uma reforma e 
deixar em condições para 
atendimentos médicos pra 
população que reside ali. 
Como não podemos mexer 
na estrutura por ser histó-

rico, vão ser feitas inter-
venções mais básicas como 
pintura, reparos nas partes 
hidráulica e elétrica, que 
por ser antiga não comporta 
ligar alguns equipamentos”, 
explicou. 

Ainda conforme Lu-
ciana, atualmente há dois 
médicos atendendo nos 
pontos de apoio, além de 
uma equipe para emergên-
cia na sede do município 
com médico e enfermeiro, 
técnico e motorista. “Temos 
dois médicos que atuam no 
Estratégia de Saúde da Fa-
mília (ESF), um contratado 
pelo município e outro que 
aderimos pelo programa 
Médicos pelo Brasil. Di-
vidimos a área rural e cada 
um tem suas comunidades 
para atender, pois traba-
lhamos a conscientização e 
prevenção da população”, 
concluiu.

Obra já começou no assentamento Glória

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS
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QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

NÃO TEM COMO NÃO
Nossos irmãos gaú-

chos foram atacados pelos 
piores humores da mãe 
natureza. É normal chover 
muito no outono gaúcho? 
Sim é. Só que não dessa 
maneira. A Natureza usou 
e abusou de sua prerro-
gativa.

Claro, ela já tinha 
ensaiado e exibido sua 
violência, seu incômodo, 
nas enchentes anteriores. 
Foram avisos bem fortes do que viria agora. Só 
que não entendemos o recado. Passamos o pano, 
secamos os pisos e reconstruímos nossas casas 
no mesmo lugar. Não era imaginável que isso se 
repetiria de forma brutal. Temos um ditado de que 
o raio não cai no mesmo lugar. Só que cai e com 
ímpeto destruidor mais forte e danoso. A vida nunca 
foi tão precária como é hoje. Não vale nada.

NOSSAS DORES
São expostas nossas dores. Não temos como 

ocultar ou dissimular nossa fraqueza e nossa impo-
tência diante de tão forte abalo. Centenas de irmãos 
nossos ficaram pelo caminho. Quando não tem para 
onde fugir, só resta aguentar o tranco.

Vidas como a minha, como a tua, foram en-
golidas pelas águas e viraram estatísticas. Viraram 
chamadas de TV, tantos mortos e outro tanto desa-
parecidos. Simples assim, as águas levaram.

Sabemos que a ‘Mãe Natureza’ cobra os maus 
tratos e desrespeitos. Pior, cobra com juros. Ela 
não vê conta bancária ou CPF, leva tudo e os que 
a amam e protegem embarcam com os abusadores.

Quanta dor! Que sofrimento!
Não adianta apelar para Deus pois Ele botou 

Noé na maior enchente do Universo.
Mandou Noé fazer a balsa e salvar as espé-

cies para não ter que criar tudo novamente. ELE 
sabe das coisas.

SENHOR DO UNIVERSO
Perdoe nossos erros, ouça nossos gemidos 

e nos ensines a respeitar e zelar pelo que é nossa 
casa comum. A casa de TODOS!

Arquivo TP

Projeto de lei garantia funcionamento 
da Usina de Candiota até 2040

Presidente do Instituto Padre Josimo analisa a medida que acontece em meio a tragédia climática no RS

De acordo com uma 
publicação do portal 
Sul 21, o projeto de lei 

que previa estender até 2040 
a compra de energia da Usina 
de Candiota e estabelecia o 
Programa de Transição Ener-
gética Justa do RS (a exemplo 
de uma lei que beneficia Santa 
Catarina desde 2022), foi 
retirado de tramitação pelo 
senador Paulo Paim (PT) na 
última segunda-feira (13). 
Além de Paim, assinavam o 
PL 4653/2023 os senadores 
Hamilton Mourão (Republi-
canos) e Luis Carlos Heinze 
(PP), com apoio da bancada 
gaúcha na Câmara dos De-
putados.

A proposição do pro-
jeto foi anunciada no dia 26 
de setembro do ano passado, 
ao final de uma audiência 
pública na Comissão de Di-
reitos Humanos e Participação 
Legislativa do Senado sobre 
“Transição Energética e os 
direitos da população do Rio 
Grande do Sul”. Na ocasião, o 
encontro atendeu à reivindica-
ção de um grupo de lideranças 
de Candiota, que teme o fim 
dos contratos de energia em 
dezembro deste ano e seus im-
pactos na economia local. “O 
PLS 4653/2023 foi apresen-
tado para atender aos anseios 
da sociedade. Sabemos que a 
proposta estará em debate a 
partir de agora no Congres-
so Nacional. O objetivo do 
projeto é realizar até 2040 a 
transferência da matriz carbo-
nífera no RS para a produção 
de energias limpas, conforme 

Projeto que beneficiava a 
Usina de Candiota é retirado 

de tramitação no Senado

agenda internacional de redu-
ção da emissão de carbono”, 
afirmou Paim na ocasião.

Ainda segundo o portal 
Sul 21, agora, com a trágica 
enchente que devastou o RS, o 
senador reviu seu pensamento. 
“O momento é de profun-
da tristeza e reflexão sobre 
qualquer projeto que trate 
da questão climática. Temos 
que entender a gravidade da 
situação que atinge o nosso 
estado. Por minha iniciativa, a 
Comissão Temporária Externa 
para acompanhar as atividades 
relativas ao enfrentamento 
da calamidade que atingiu o 
RS, da qual sou Presidente, 
vai apresentar amanhã ao 
presidente do Congresso, se-
nador Rodrigo Pacheco, uma 
série de sugestões, entre elas, 
a interrupção imediata da 
votação de projetos (Câmara 
e Senado) que prejudiquem o 
meio ambiente. Com relação 
ao PL 4653/2023, solicitei a 
retirada do projeto em caráter 
definitivo. Os outros senadores 
gaúchos e o relator da matéria 

QUESTÃO ENERGÉTICA

foram informados. A natureza 
está nos mostrando o cami-
nho”, afirmou.

Outras iniciativas le-
gislativas tramitam no Con-
gresso Nacional visando pror-
rogar a vida útil da Usina de 
Candiota, que desde o ano 
passado pertence a Âmbar 
Energia, de propriedade do 
grupo JBS.

AVALIAÇÃO

Para uma análise da 
situação, o TP conversou com 
o presidente do Instituto Cul-
tural Padre Josimo (ICPJ), o 
ex-deputado estadual e ativista 
ambiental, Frei Sérgio Görgen, 
que atua e mora na região. O 
ICPJ tem se debruçado no 
estudo de saídas para o uso 
do carvão mineral e também 
novas atividades econômicas 
na região de Candiota. “Todos 
os projetos em tramitação na 
Câmara e no Senado que tra-
tam das questões ambientais 
entram em processo de profun-
da avaliação. Nada será como 

antes depois desta catástrofe 
ambiental de proporções ini-
magináveis no RS. A pressão 
legítima da sociedade sobre os 
parlamentares, não apenas so-
bre o senador Paim, é compre-
ensível”, assinala Frei Sérgio.

Ele lembra que sobre o 
carvão pesa uma pecha maior 
em todo debate internacional. 
“Em que pese a contribuição 
da geração de energia a carvão 
no Brasil seja muito pequena 
em termos de emissões de 
gases de efeito estufa, que ge-
ram o aquecimento global, que 
por sua vez desregula o clima 
e provoca eventos extremos 
como o que se abateu sobre 
nós. Entendemos e acolhemos 
o gesto dos parlamentares 
de parar para refletir. Todos 
os setores da economia e da 
sociedade precisam refletir, re-
avaliar e repensar suas atitudes 
e projetos, também as regiões 
que tem na geração de energia 
à base do carvão a condição 
de sustentação de suas vidas e 
empregos”, analisa.
	 Frei Sérgio ressalta 
que a região tem um dever de 
casa para cumprir. “Temos que 
propor uma transição energéti-
ca séria, justa, dialogada com 
a sociedade, ambientalmente 
responsável e rigorosa, para 
reconstruir nosso Rio Grande 
em outros parâmetros, sem 
exclusões, sem julgamentos 
precipitados, com a contribui-
ção de todos os setores com 
a causa comum de cuidar de 
nosso planeta para que seja 
habitável a todos e todas”, 
destaca.
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Ele já contabiliza 28 anos de vida pública

Doutorando em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela 
Unisinos/RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em 
Direito Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

Os dias passam e o Rio 
Grande do Sul segue debaixo 
d’água. No interregno, os pre-
juízos humanos, ambientais 
e de infraestrutura vão sendo 
contabilizados. Infelizmen-
te, no entanto, muita coisa 
ainda está para vir à tona, 
considerando justamente o 
passar dos dias e, espera-se, 
o gradual recuo das águas. 
Uma tragédia sem preceden-
tes. Superar e reconstruir, os 
verbos da vez. Que consigamos 
conjuga-los, ao fim e ao cabo. A 
luta é dura. Mas, haveremos de vencê-la. 

Disso tudo, não há como deixar de frisar, se algo 
de bom para extrair, é a solidariedade do nosso povo, 
do povo gaúcho e brasileiro. Engajamento via doações, 
mobilização popular, voluntariado. Sentimentos dos 
mais nobre pipocando nos quatro cantos deste país 
continental, no sentido de fazer com que saiamos desse 
caos onde estamos metidos. Gestos muito bonitos. E 
que jamais – eu espero, ao menos – serão esquecidos. 
Que gente forte! 

Por outro lado, perguntas, perguntas, perguntas. 
As tenho – e não são poucas. Como tudo aconteceu? 
Quais as razões? E as falhas? De quem, por quem, 
quando? Como cidades desaparecem assim, de ino-
pinado? Como Porto Alegre, a nossa Capital, uma das 
minhas cidades, dos meus recantos, ficou, em parte, 
inundada, assim, no mais? E as casas de bombas? 
Houve manutenção adequada? Por que não funcio-
nam? Enfim... algumas respostas, diga-se, já as tenho. 
E muita coisa a dizer, muita coisa... chegará a hora. 
Assim como a hora de falar acerca das desumanidades 
também chegará.

Chegou a hora, entretanto, de falarmos sobre um 
acontecimento que também permeou – e vem permean-
do – os noticiários. Confesso que não gostaria de falar 
sobre o tema. É algo menor, de menor envergadura, 
considerados todos os acontecimentos, eu reconheço. E 
é mesmo! Porém, eis o ponto que desejo destacar, ainda 
que não tenha a relevânciaobservado o contexto, o fato 
a ser destacado serve – e serve em demasia! – como 
sintoma... sintoma do quanto estamos caminhando de 
maneira torta. É do futebol, pois, que falo. E das medi-
das, impostas goela abaixo de Grêmio, Inter e Juven-
tude, por uma egocêntrica minoria de clubes da Série 
A e pelos conchavos, nada republicanos/transparentes, 
de uma instituição que já caiu de madura. 

Antes, uma pergunta – outra pergunta: vocês 
possuem alguma ideia acerca da origem da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF)? Ela é ditatorial, assim 
como a administração da entidade segue sendo ainda 
hoje. A primeira entidade nacional de futebol surgiu em 
1914, com a Federação Brasileira de Sports. Em 1916, 
o nome foi alterado para Confederação Brasileira de 
Desportos (CBD). E a CBD deu espaço a CBF em 1979. 
Dito isso, sigo – sem compreender, todavia, como per-
manece, pois, a instituição, que carrega ares públicos, 
incólume aos sopros de reconstitucionalização pós-88. 
Ainda hoje...

Arena do Grêmio e Beira-Rio alagados. Aero-
porto Salgado Filho, de igual forma. Pessoas mortas. 
Outras muitas desaparecidas. Municípios arrastados 
pela violência da água. O Estado do RS em pandare-
cos, mesmo nas cidades não afetadas ou afetadas em 
menor medida. Segue, então, o campeonato brasileiro, 
como se nada estivesse acontecendo. Seguiu, todos 
sabemos. As pressões começaram e o Presidente da 
CBF, a partir daí, toma uma decisão brilhante, digna de 
um Einstein dos trópicos: marquemos uma “reunião de 
emergência” para o fim do mês de maio. Genial! Como 
ninguém havia pensado nisso? Enquanto isso, disse 
ele, vou para a Tailândia... vocês que se virem – eis 
o recado. A pressão aumenta e, somente aí, e ante-
ontem, vem a decisão de paralisar o campeonato. Até 
o início de junho, entretanto. E só. Ajuda aos clubes? 
Nenhuma. E quanto ao desequilíbrio técnico? Nenhuma 
referência, de mais a mais. Não podem jogar no RS? 
Arrumem outro lugar. E vida que segue. Cinco clubes, 
de mais a mais, foram contra (!) a parada: Flamengo 
(apenas para variar...), Palmeiras (numa hipocrisia sem 
tamanho, com Abel Ferreira reclamando por não estar 
jogando no Alianz Park... os outros que se ferrem, não 
é?), Corinthians, São Paulo e Bragantino. Todos muito 
solidários. Compreensivos. E leais. 

* Guilherme Barcelos

Sintomas...Sintomas...

Divulgação TP

O vereador licencia-
do e atual secretário 
geral de Governo de 

Pedras Altas, Mário Teixeira 
de Mello (PT), confirmou em 
entrevista ao Tribuna do 
Pampa, estar se aposentando 
dos cargos políticos no fim 
deste ano de 2024.

Segundo ele, a apo-
sentadoria se deve a idade 
avançada, por já estar com-
pletando 78 anos no próximo 
mês de junho. “Sinto que 
dei minha contribuição ao 
município, pois são 20 anos 
envolvido em Pedras Altas e 
nove anos de presidência de 
Câmara. Me sinto realizado 
como político, essa é a verda-
de e acho que está na hora de 
parar”, confirmou ao jornal.

Ele também diz ter 
planos de curtir a família, 
por isso quer se aposentar das 
atividades políticas. “Curtir 
meu bisneto de seis meses 
também é um dos motivos 
da aposentadoria. Enxergo 
nele uma felicidade nunca 
vista antes, mas acredito ser 
por ele ter os pais, avós e 
bisavós vivos e ainda uma 
tataravó, estar sendo amado 
por toda família. Meus pla-
nos são curtir a família. Já 
sou aposentado, mas quero 
me aposentar das atividades 
políticas também. Tenho per-
dido muitos amigos ao longo 
dos anos e estou vendo que a 
vida é muito importante, este 
pouco que ainda tenho pela 
frente, quero curtir muito”, 
afirmou.

CARREIRA POLÍTICA

Há 28 anos envolvido 
na política, Mário participou 
da primeira eleição para ve-

Vereador e secretário 
em Pedras Altas, 

Mário Teixeira de Mello 
diz estar encerrando 

a carreira política

reador em Herval, em 1996, 
quando também foi presi-
dente da Câmara durante o 
mandato. De lá pra cá só não 
concorreu em 2008, onde 
na ocasião elegeu a esposa 
com o mesmo número de 
votos. “Não perdi nunca 
uma eleição. Quando saiu a 
emancipação de Pedras Altas, 
como sou da localidade do 
São Diogo, vim pra cidade e 
concorri como vereador. Meu 
segundo mandato como vere-
ador foi também o primeiro 
da cidade de Pedras Altas, e 
aqui só não fui presidente da 
Câmara no último mandato, 
este eleito em 2020. Sou 
muito feliz, pretendo ganhar 
mais esta eleição com meu 
candidato a prefeito”, relem-
brou seu Mário, que também 
foi secretário de Obras em 
1997 em Herval e em 2013, 
em Pedras Altas.

PARA OS JOVENS

Com uma experiência 
grande na política, seu Mário 
deixa uma mensagem aos 
que estão iniciando carreira. 
“Todo o jovem que quer che-
gar a representação popular 
através do cargo de vereador, 
acho que o principal fator 
é a honestidade e trabalhar 
para o município, pela popu-
lação. Em todos os anos em 
que estive na política, levei 
vários jovens para ocupar 
cargos em comissão enquan-
to presidente, para atuarem 
como assessores de bancada 
e legislativo, única exigência 
é de que teriam que estudar. 
Durante este período nunca 
empreguei um parente meu, 
isso levo com tranquilidade. 
Por isso digo que trabalhem 

APOSENTADORIA

para o povo, não para si. Vejo 
muito vereador trabalhando 
para ele e família, e não acho 
justo”, sugere o atual secretá-
rio de Governo.

MÁRIO TEIXEIRA 
DE MELLO

Nascido em Santa Vi-
tória do Palmar, foi morar no 
São Diogo, em Pedras Altas, 
com 12 dias de vida. Também 
morou em Jaguarão onde es-
tudou até a 5ª série e por 10 
anos em Candiota, onde teve 
um açougue, e em Herval. 
Trabalhou toda vida no cam-
po, plantando na chácara para 

Mário Teixeira de Mello diz querer aproveitar a família

o sustento e criando animais. 
Sempre votou na localidade 
do São Diogo e hoje tem casa 
em Pedras Altas e Herval.

Casado, pai de um 
casal de filhos, possui sete 
netos e um bisneto. Atual-
mente está em tratamento de 
um câncer de próstata, des-
coberto há cerca de um ano. 
“Descobri após exames por 
incontinência urinária. Já fiz 
20 sessões de quimioterapia 
e hoje faço injeções a cada 
28 dias. Mas me sinto bem, 
nunca senti nada, sigo tra-
balhando normal, fazendo 
lenha, trabalhando no campo 
e caçando”, concluiu.
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O grupo disputou com equipes de Bagé e do Uruguai

GERAL

Sabrina Monteiro TP

Divulgação TP

Equipe “De Candiota” é campeã 
regional de Truco de Amostra

ESPORTE

Catarine é a farmacêutica responsável pelo município 

Após quase dois me-
ses, na noite de terça-
-feira (14), finalizou 

o Campeonato Regional de 
Truco de Amostra na cidade 
de Bagé, promovido pela 
equipe Vai Que Cola. 

O certame teve ini-
cio no dia 18 de março do 
corrente ano, e participaram 
truqueiros de Bagé, Candio-
ta e Uruguai, totalizando 12 
equipes, sendo cada equipe 
composta de no máximo 
seis integrantes. A cidade de 

Candiota foi representada no 
campeonato pela equipe “De 
Candiota”, composta pelos 
truqueiros Marcio Vieira, 
Yorranf Waiss, Reginaldo 
Hackbart, Leonardo Lopes, 
Juarez Morais e Maicke 
Rostan. 

O Campeonato foi 
dividido em quatro fases, 
sendo elas, Classificatória, 
Quartas de Final, Semi-final 
e Final. Na fase Classifi-
catória seis equipes foram 
divididas em duas chaves, A 

e B, e o sistema de confronto 
foi chave contra chave, onde 
as quatro melhores de cada 
chave classificaram para as 
Quartas de Final. 

Para chegar até a 
grande final, os candiotenses 
na Classificatória obtiveram 
a segunda melhor campanha 
geral da primeira fase, avan-
çando as Quartas de Final, 
onde venceram a equipe 
Tarumã. Na Semifinal, eles 
venceram pelo placar de 4 x 
2 contra “Os Ninjas”, equipe 

com a melhor campanha 
geral da primeira fase, con-
quistando a vaga na Final.

Na noite fria da últi-
ma terça-feira, com o jogo 
iniciando às 20h, o grupo 
enfrentou na Grande Final 
a equipe “Borracharia do 
Alemão”. Em um jogo acir-
rado, com um sistema de 
disputa de melhor de sete 
partidas, sendo cada uma de 
30 pontos, os candiotenses 
venceram pelo placar de 4 x 
0, sendo 30 x 26, 30 x 28, 30 
x 28 e 30 x 12, sagrando-se 
campeão regional de Truco 
de Amostra. Nesta partida, 
o truqueiro Marcio Vieira 
“cantou” uma Flor de 47, 
sendo a pontuação máxima 
desse tipo e que não perde e 
nem empata com ninguém, 
esse feito também aconteceu 
na Semi-final, na última par-
tida de melhor de sete jogos. 
“É algo considerado raro, 
cantar duas flores máximas 
em um mesmo certame em 
fases finais”, disse o jogador. 

A equipe agradeceu 
o apoio da família e amigos. 
“Durante esses quase dois 
meses de competição, todas 
as terças-feiras eles ficavam 
na torcida, primeiro para que 

o deslocamento de ida e volta 
a Rainha da Fronteira fosse 
com segurança, e também 
para que voltassemos com a 
vitória das partidas. No final, 
também realizamos uma ho-
menagem in memoriam a dois 
truqueiros, dedicando o troféu 
a Digão e Zé Ney, que faziam 

parte do grupo Truqueiros de 
Candiota”, concluiu Marcio, 
informando que irão disputar 
uma classificatória do Esta-
dual de Truco de Amostra no 
mês de julho, promovida pelo 
Movimento Tradicionalista 
Gaúcho (MTG) em Bagé, e da 
etapa estadual em novembro.

As partidas aconteciam desde o mês de março, sendo todas as rodadas realizadas em Bagé

Farmacêutica explica como está sendo a 
distribuição de medicamentos e fórmulas 

EM CANDIOTA

Com as chuvas que 
não dão trégua para o povo 
gaúcho,  muitas cidades 
continuam alagadas e sem 
previsão para a normali-
dade. Com a capital do 
Estado sendo fortemente 
afetada, os municípios da 
Campanha Gaúcha também 
estão sofrendo os reflexos da 
enchente. 

Em candiota, a equi-
pe da Secretaria de Saú-
de,  mais precisamente da 

Farmácia Básica,  estão 
distribuindo medicações e 
fórmulas, fornecidas pelo 
Estado, de maneira manual, 
já que estão sem sistema. 

Segundo a farmacêu-
tica responsável pelo muni-
cípio,  Catarine Oliveira, a 
central em Porto Alegre foi 
atingida pela chuva, e além 
de não terem acesso a parte 
informatizada,  os funcio-
nários também não conse-
guem trabalhar no local, 

fazendo com que tudo fique 
estacionado. “Como tudo 
precisa de um tempo para se 
adequar,  eles estão criando 
e-mails para que a gente 
possa mandar documentos 
que são de extrema urgência 
e necessidade. Inclusive, 
agora estamos organizando 
a questão do leite de pessoas 
que já têm processo”, expli-
cou, informando que estão 
realizando a dispensação de 
forma manual e solicitando 
o último recibo para quem é 

contemplado.

Sobre a necessidade 
do recibo, Catarine disse que é 
necessário para que se saiba a 
medicação que a pessoa retira 
e a quantidade, pois a equipe 
não tem esse controle sem 
utilizar o sistema. “No mo-
mento só estamos trabalhando 
com as coisas que temos no 
estoque, e não tem previsão de 
recebimento, porque perderam 
muitas coisas lá e Porto Alegre 
está fechada”, concluiu.

Marcio conquistou a pontuação 
máxima cantando duas flores
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Aníbal Gomes Filho

A última vez que o vi 
já faz muito tempo, para mim 
ainda é como se fosse aquele 
cara que eu conheci quando 
éramos meninos. Sempre 
simples, contando piadas, sor-
rindo, brincando, aquilo era a 
sua marca registrada desde 
pequeno. Um companheiro 
das festas, das rodadas de 
whisky com guaraná, dos bai-
linhos e bailões, das noitadas 
de serenatas, das aventuras 
no futebol de várzea, dos ani-
versários das meninas bonitas 
que a gente sonhava um dia 

poder namorar, dos imprevistos 
em que a gente se embrulhava 

e tinha alguma dificuldade para resolver, dos carnavais 
que nos trazem tantas e boas recordações, e tantas 
outras jornadas que vivemos e passamos juntos.

A gente não falava quase nada que fosse de 
fundamento, não projetávamos o futuro porque só nos 
interessava o presente, não tínhamos ambição que não 
fosse o nosso bem estar sem jamais prejudicar alguém.

A gente amava a vida que tinha ao dispor sem 
praticar o mal, sem brigar, sem agredir nem ofender, 
não havia nenhuma malícia, absolutamente nada, era 
sempre assim, não tínhamos inimigos, pelo contrário, 
nosso grupo era formado por uma verdadeira irmandade 
de amigos.

Mas eis que chegou o tempo da maturidade. 
A vida estacionou a nossa frente e ordenou que era 
chegada a hora de assumir responsabilidade. Então 
fomos colocados à beira de uma estrada com algumas 
encruzilhadas. Algumas razoavelmente boas, outras 
mais amargas e mais sinuosas, e lá fomos nós, cada um 
para lados diferentes. Fomos nos separando, alguns de 
nós mudamos de cidade, acabamos nos distanciando, os 
reencontros passaram a ser verdadeiros acasos, afinal 
não existia nada da tecnologia dos dias de hoje, sequer 
se podia imaginar que o celular seria inventado, eram 
realmente outros tempos bem diferentes.

A vida nos deu uma couraça forte para suportar 
as quedas, ao mesmo tempo em que nossos cabelos 
ficaram brancos rapidamente. Quando nos demos por 
conta, havíamos constituído famílias ao nosso redor, 
esposa, filhos e filhas com as ramificações que se ori-
ginam desses laços que criamos.

Assim, com o passar dos anos, fomos aprendendo 
a conviver e socializar, ensinados pela experiência da 
vida, orientados por nossos jovens filhos e filhas que 
também nos ajudam a viver estes tempos de modernida-
de e tecnologia avançada, e se algumas vezes contamos 
a eles o que fazíamos em nossas vidas de jovens, eles 
riem da nossa grande ingenuidade vivida naquela época, 
da bizarrice das nossas loucas aventuras que trilhamos.

Enfim, nesse mundo de hoje que preza as em-
balagens e despreza o conteúdo, acho que fomos um 
exemplo transparente e sadio.

Dedico este humilde artigo aos meus amicíssimos 
irmãos de coração, Sérgio Dutra Costa e Paulo Roberto 
Fontes, companheiros de uma juventude sadia e irmã, 
que nos ensinou o valor da vida, o sentido do compa-
nheirismo e a força de uma grande amizade.

 
“QUEM PENSA QUE FAMÍLIA É 

SÓ DE SANGUE, NÃO É CAPAZ DE ENTENDER 
O PODER DE UMA CONEXÃO SINCERA.”

Por onde andará Por onde andará 
meu amigo?meu amigo?

R$ 10 (kg)

INFRAESTRUTURA RURAL

Na tarde da últ ima 
terça-feira (14), o ga-
binete do prefeito de 

Candiota, Luiz Carlos Fola-
dor, sediou uma reunião en-
volvendo as Secretarias de 
Obras, Agricultura e Meio 
Ambiente, além da Defesa 
Civil. Na pauta, a situação 
das estradas principais e 
corredores do município que 
apresentam pontos críticos 
e até intransitáveis, com 
prejuízos para o transporte 
escolar.
	 Ao jornal, o prefei-
to informou que uma força-
-tarefa foi montada para que 
ocorra a recuperação das 
estradas e corredores, assim 
como de bueiros que tive-
ram problemas e precisam 
ser trocados. “Tratamos de 
que forma seria essa espécie 
de mutirão para que atenda 
todos os pontos principais o 
mais rápido possível, tendo 
em vista o clima atual de 
sol. Todos entendem que a 
prioridade agora é arrumar 
as estradas”, disse Folador.

PAUTA NA CÂMARA

Cabe lembrar que 
o assunto foi novamente 
pauta na sessão da última 
segunda-feira (13), quando 
vereadores de oposição e 
situação falaram sobre as 
condições dos acessos. 

O vereador Danilo 
Gonçalves (PT), foi o pri-
meiro a levantar a pauta, 
dizendo se tratar de um 
assunto repetitivo. “Hoje 

Força-tarefa visa 
recuperar estradas do 
interior de Candiota

quando saí de casa andei em 
alguns corredores. Sabemos 
a questão das chuvas, mas 
isso não é mais desculpa, 
já passaram mais de três 
anos. Tem alunos que não 
tem como estudar devido 
a situação de corredores. 
Pais mandaram mensagem 
dizendo que se não entrar 
uma patrola não tem como 
as crianças estudarem”.

Na sequência, o ve-
reador Fabrício Moraes 
(MDB) destacou que o 
assunto sempre é debatido, 
mas que o governo muni-
cipal está preocupado. Ele 
enfatizou que mesmo sendo 
vereador da base, também 
é cobrado e mostrou um 
vídeo de uma ambulância 
atolada no Lagoão. “O vere-
ador Danilo foi meu colega 
aqui na legislatura passada 
e sabe o quanto nós batemos 
na questão estrada. Costu-
mo dizer que iniciamos o 
mandato no dia 1º de janeiro 
falando em estrada e encer-
ramos o mandato falando de 
estrada. Isso não é problema 
que é somente de governo 
X ou B. É lógico que nós 
precisamos resolver e uma 
coisa não justifica a outra, 
mas querer achar culpados 
a essa altura do campeonato 
em algo que se está pratica-
mente em período eleitoral, 
posso dizer que é uma fala 
eleitoreira”.

A vereadora Luana 
Vais (PT) e líder do partido 
na Câmara, ressaltou que 
independente de quem está 

Assunto esteve novamente em debate entre vereadores e vereadora

no governo, é preciso levar 
os problemas. “Não é por 
ser um ano eleitoral que a 
gente vai deixar de trazer 
os problemas do nosso mu-
nicípio. As mães começam a 
mandar mensagem pedindo 
ajuda, que a gente interce-
da, mas não temos o que 
fazer a não ser cobrar. Os 
nossos alunos do interior do 
município estão com essa 
diferença com relação as es-
colas urbanas, o interior não 
tem aula e não é porque há 
10 dias chove, é porque há 
muito tempo não tem manu-
tenção nas estradas. São três 
anos sem dar manutenção. 
A gente sabe e já foi falado 
aqui da questão do material, 
mas ultimamente não tem 
sido feito nada nas estradas. 
Enquanto tiver estrada de 
chão, será pauta nesta casa, 
pois a manutenção deve ser 
permanente. Se a estrutura 
da Prefeitura não comporta, 
contrata uma terceirizada. 
Não é digno nosso povo do 
campo ser colocado nessa 
condição de menos favo-
recido”.

O vereador Guilher-
me Barão (PDT) lembrou 
que também “batia” muito 
na questão das estradas. 
“Acredito que não é algo 
eleitoral, se fosse não tinha 
começado antes, na legisla-
tura passada como o senhor 
disse vereador Fabrício, e 
até hoje nada foi feito, só 
paliativos. E o material das 
cascalheiras onde foi?”, 
questionou.

Ata ides  da  Si lva 
(MDB), de situação disse 
que o problema deve ser 
cobrado, mas lembrou que 
com as chuvas não seria 
possível manter as estradas 
em boas condições. “A es-
trada geral estava ruim, o 
pessoal deu uma arrumada 
e hoje da pra dizer que está 
mais ou menos. A gente 
passa todos os dias e está 
vendo. A situação dos cor-
redores complicou mesmo, 
eu mesmo ontem (domingo) 
puxei o caminhão do leite. 
A gente tem que cobrar, 
mas também tem que olhar 
para esse lado. Vim con-
versar com o secretário e o 
prefeito, andamos em uns 
corredores. Foi colocado 
material e está indo fora 
devido as chuvas, a patrola 
ta lá em casa”.

Para finalizar, após 
o pronunciamento da ve-
readora Luana como líder 
do PT, Fabrício retornou a 
falar como líder do gover-
no.  “Acho que nós, juntos, 
temos que buscar um ca-
minho. Sugiro a criação de 
uma comissão na Câmara 
para tratar das estradas, uma 
comissão pluripartidária. 
Sabemos que no Estado há 
pessoas que não tem nem 
mais o terreno pra construir 
suas casas, mas temos que 
debater os nossos proble-
mas. Vejo que o governo 
está preocupado, nós da 
base também cobramos, 
pois chega até nós inúmeros 
pedidos”.

Vereadora Luana Vais, também levou um vídeo para 
mostrar mensagens recebidas por familiares de alunos

Fabrício Moraes mostrou em vídeo, uma ambulância 
atolada em outra cidade da região, afirmando que não 

era só Candiota que enfrentava problemas
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Prefeito diz que município deverá contratar 
vigilância armada para o local

CRIME CONTRA A COMUNIDADE

A cena desoladora vista 
na manhã de sábado 
(11), na casa de bombas 

da barragem que abastece de 
água bruta a sede de Candiota 
e também vários assenta-
mentos do município gerou 
consequências financeiras para 
o Executivo. Os prejuízos, 
segundo a equipe elétrica, de-
vem ultrapassar os R$ 20 mil 
devido aos estragos e rastros 
de destruição vistos no local. 
	 Segundo informado 
ao jornal pela eletricista e 
chefe do Setor de Elétrica 
da Prefeitura de Candiota, 
Inês Farias, na tarde desta 
quinta-feira (16), uma equipe 
especializada está sendo espe-
rada em Candiota para avaliar 
os prejuízos com relação ao 
gerador que foi danificado, 
porém, os demais problemas 
encontrados após o ato de 
vandalismo, já chegam a R$ 
20 mil.
	 A equipe do TP 
esteve na casa de bombas na 
ocasião e conforme as infor-
mações prestadas pelos setores 
de Saneamento e Elétrica da 
Prefeitura, uma sequência de 
eventos ocorridos, culminou 
no desabastecimento de água 
total. No local, foram atacadas 
duas estruturas - uma que é 

uma subestação de energia, 
que pertence a Equatorial 
Energia e outra a casa de 
bombas, que retira água bruta 
da barragem e recalca até a 
estação de tratamento de água 
(ETA), que fica na região 
central da sede do município, 
a cerca de 2km do lugar.
	 A Brigada Militar 
foi acionada e esteve no local 
para fazer o registro policial. 
Segundo constatado pelos po-
liciais, a ação, aparentemente 
teve por objetivo central, o de 
levar cabos elétricos de cobre 
de 35mm, que no chamado 
mercado paralelo possui um 
certo valor. Ao todo foram 
levados cerca de 80 metros, o 
que na avaliação de técnicos 
é uma quantia pequena em 
termos de transformar isso em 
dinheiro.
	 Conforme Inês, os 
responsáveis pela ação co-
nhecem minimamente de ele-
tricidade. Para poder agir, foi 
utilizado um arame que foi 
jogado na rede de alta tensão, 
ocasionando um curto-circuito 
e o desarme da energia. Com 
isso, se pode operar sem risco 
de choque. Ocorre que no 
local está instalado pela Pre-
feitura um gerador, que aciona 
automaticamente quando há 

Prefeitura de Candiota diz que prejuízos 
com furto e depredação da casa de 
bombas estão sendo contabilizados

falta de energia. O gerador foi 
também danificado e parali-
sado, quando a sua bateria foi 
retirada e levada. Na ETA, a 
falta de chegada de água bruta 
foi sentida por volta das 3h30 
da madrugada.
	 A consequência di-
reta da ação foi a falta de 
água durante todo o sábado e 
naquele dia, não havia previ-
são de retorno. A Equatorial 
Energia foi comunicada para 
o restabelecimento da luz no 
local. Com o religamento da 
energia, foi possível restabele-
cer o abastecimento. No local 
houve destruição de painéis, 
como por exemplo onde está 
a inversora e a telemetria na 
casa de bombas. 

MUTIRÃO

	 O retorno da água 
na cidade aconteceu ainda 
na noite de sábado, quando 
equipes da Prefeitura com o 
apoio da empresa candiotense 
CGS, conseguiram restabele-
cer não só a energia elétrica, 
mas também a retomada do 
funcionamento da captação de 
água bruta junto à barragem da 
sede do município.

EXECUTIVO

J. André TP

Portão da casa de bombas foi arrombado 
e equipamentos danificados

Ato de vandalismo vira pauta no Legislativo
A situação vivenciada no município foi assunto na 

Câmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota. Entre os 
pronunciamentos dos parlamentares estavam manifestações 
de lamentação e questionamentos quanto a vigilância do local.

Fabrício Moraes (MDB) - “Foi uma mistura de furto 
com vandalismo, feito só pela maldade e que muitas vezes afeta 
diretamente aquela pessoa que fez. Ficamos muito tristes, pois 
isso é dinheiro público, não é diretamente dos vereadores e nem 
do prefeito, e sim da comunidade. Com certeza é um dinheiro 
que poderia ser investido em outra área e foi investido ali para 
restabelecer a água”.

Léo Lopes (PSDB) - “O vandalismo na tomada de água 
é algo inaceitável. Diante de tanta coisa que a gente vê o ser 
humano não aprende e é isso que castiga mais o nosso coração. 

Colocar toda uma comunidade em uma situação desnecessária, 
talvez unicamente com o prazer de destruir ou fazer mal a algo 
ou alguém”.

Luana Vais (PT) - “Temos a informação de que havia 
um guarda. Sabemos que é um CC (cargo em comissão) e gos-
taríamos de saber se nesse dia estava doente, o que acontece e 
é normal, mas o que aconteceu. Aprovamos uma abertura de 
crédito de R$ 500 mil, um mérito do Flávio Sanches, para vide-
omonitoramento e o dinheiro foi desviado para outro objetivo. 
Temos que provocar o governo que muitas vezes pode fazer a 
prevenção e deixa passar”.

Claudivan Brusque (PSDB) - “É tão difícil, as pessoas 
passando dificuldade no Estado e aqui outras fazendo o mal, 
deixando as pessoas sem água. É falta de respeito”.

Guilherme Barão (PDT) - “Não é a primeira vez que 
ocorre e precisamos avaliar. Se não me engano tem guarda que 
fica cuidando lá e o município recebeu dinheiro para videomo-
nitoramento e não foi implementado. Nós precisamos tomar 
algumas atitudes. Se tem guarda porque não estava lá? Se veio 
recurso para videomonitoramento porque não foi aplicado? Não 
quero culpar ninguém, mas o vandalismo está aí e temos que 
penalizar. O governo precisa ter atitude”.

Ataídes da Silva (MDB) - “Acho que tem que tentar 
descobrir e a pessoa que fez, seja lá quem for, tem que punir. 
Se tinha guarda, tem que conversar, pois se está recebendo para 
tal função tem que estar lá. É que nem nós vereadores, estamos 
na sessão, pois não podemos falhar, somos pagos pra isso. O 
guarda tem que estar lá, tem que ser cobrado”.

Ao TP, o prefeito Luiz 
Carlos Folador, se pronunciou 
sobre o ocorrido, fato que 
gerou transtornos para as co-
munidades da sede e interior. 
“Foi algo inesperado, nunca 
pensamos que poderia ocorrer. 
Investimos em dois geradores, 
cabeamentos, bombas, muitos 
equipamentos, um investi-
mento alto, pois o sistema de 
abastecimento é caro. Feliz-
mente, com uma mobilização 
das nossas equipes e CGS 
conseguimos dar uma resposta 
em poucas horas para a comu-
nidade, período bem menor do 
que havíamos estimado. Estão 
nos responsabilizando, mas a 
responsabilidade é de quem 
causou o dano”, avaliou.

Folador afirmou que 
o município irá investir em 
segurança armada para evitar 
novos transtornos. “Precisa-
mos coibir novas ações para 
que este tipo de coisa não 
aconteça. Nosso objetivo é 
investir em segurança armada, 
um custo elevado mensal que 
poderia ser investido em outra 
área, mas é o que teremos que 
fazer. Foi uma tragédia que 
prejudicou muitas pessoas, la-
mentamos muito, mas já esta-
mos tomando as providências 
cabíveis”, afirmou o prefeito.

Gerador que garante a captação e 
bombeamento da água bruta em caso de falta de 

energia, também sofreu depredação
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Na foto, Hiago Souza, Érika Moraes e Lauro Brandstetter 
fazendo as entregas nos abrigos de Pelotas

Divulgação TP

Uma onda do bem tomou conta da cidade, que já tem como característica ajudar o próximo

A s enchentes que já 
atingem mais de 440 
municípios do Rio 

Grande do Sul desde o 
início de maio estão refor-
çando uma característica 
dos moradores de Pinheiro 
Machado: a solidariedade. 
Diversas ações estão sendo 
desenvolvidas por entidades 
e sociedade civil com o ob-
jetivo de ajudar as pessoas 
que perderam tudo e tam-

Pinheiro Machado se mobiliza 
em corrente de solidariedade

CHUVAS RS

bém as que precisaram sair 
de suas casas como medida 
preventiva, como é o caso 
dos moradores de Pelotas, 
Rio Grande e São Louren-
ço do Sul, e que agora se 
encontram em abrigos até 
que a situação esteja segura. 

AÇÕES

No último final de 
semana, músicos de Pinhei-

Diversos grupos pinheirenses se uniram e arrecadaram donativos através de carreatas   

ro Machado e da região se 
uniram em prol de Ermindio 
Soares e Danielle Vaz, co-
nhecidos na cidade e que re-
sidem há anos no município 
de Estrela, sendo duramente 
atingidos pelas enchentes. 
O evento solidário anun-
ciado como ‘Todos juntos 
e misturados’ reuniu artistas 
no Clube Luz e Ordem e 
todo o valor dos ingressos 
foi revertido ao casal. 

Outra ação que cha-
mou atenção da comunida-
de foi uma série de carrea-
tas, que arrecadou roupas, 
cobertores, água, alimentos 
não perecíveis e materiais 
de higiene e limpeza para 
os desabrigados. De acor-
do com Eliezer Penedo, o 
Fuscão, Piquetes Piazitos, 
Sentinela do Cerro e À 
Moda Antiga, Consulado e 
Geral do Grêmio, Aballa-
dos Club e Quadrados PM 
contabilizaram centenas de 
donativos que já estão sen-
do encaminhados às vítimas 
das enchentes. 

ENTRE AMIGOS

Já no centro da cida-
de, com apoio da Associa-
ção Comercial Industrial 
Agropecuária e Serviços 
(Acias), que passou a ser 
ponto de coleta há cerca de 
10 dias, os amigos Hiago 
Souza e Gislene Farion 
realizaram uma verdadeira 

força-tarefa para contribuir 
com a causa e conseguir 
donativos. “Não era uma 
opção continuar em casa só 
acompanhando as notícias 
e não ajudar de algum jei-
to, mesmo estando distante 
das cidades atingidas e por 
menor que fosse o nosso 
movimento. O Hiago me 
chamou e prontamente de-
mos início às divulgações 
do ponto de coleta e recolhi-
mento de donativos, que nos 
surpreendeu bastante por já 
termos conseguido encher 
três caminhões nesse curto 
período”, contou Gislene.	

VOLUNTÁRIOS

Para a reportagem do 
TP, Hiago disse que a ideia 
era facilitar ao máximo para 
quem estivesse disposto e 
tinha condições de ajudar. 
Na ação da dupla também 
foi realizado um trabalho de 
triagem de todas as arreca-
dações, principalmente das 
roupas, que foram devida-
mente separadas por gênero 
e tamanho para facilitar 
a ação dos voluntários da 
linha de frente e de ime-
diato já disponibilizar para 
quem estivesse precisando. 
“Contamos com ajuda de 
muitas pessoas - seja pra 
separar, embalar ou etique-
tar os donativos, quanto 
pra carregar, transportar e 
entregar tudo isso. Alunos 

do Colégio Hipólito Ribei-
ro, através do meu pedido 
às professoras, montaram 
kits com lanches rápidos pra 
entregarmos nos abrigos; 
essa ação foi bem legal por-
que possibilitou falar sobre 
o assunto com as crianças 
daqui, é um problema real, 
que também pode ser tra-
balhado em sala de aula e 
mobilizar muitas famílias a 
partir disso”, explicou.

ENTREGAS

Conforme detalha-
ram, duas cargas foram 
enviadas para o municí-
pio de Pelotas, onde estão 
contando com a ajuda da 
voluntária Érika Moraes, 
que está constantemente 
atualizada sobre as deman-
das de cada abrigo para que 
as doações sejam efetivas; 
e uma terceira carga foi 
levada até Piratini e de lá 
encaminhada para os mo-
radores da região de Nova 
Santa Rita. “Os dias têm 
sido frios, mas estamos com 
o coração quente. Em nome 
do Lauro Brandstetter, res-
ponsável pelo transporte da 
primeira carga com doações 
dos pinheirenses ainda no 
primeiro dia que come-
çamos a trabalhar nisso e 
que depois se uniu a nós 
e tem sido incansável no 
apoio, agradecemos toda 
a comunidade que se mo-

bilizou e continua fazendo 
o bem. O sentimento de 
gratidão é gigante por saber 
que podemos contar com 
todos: escolas, invernadas, 
piquetes, comércio local e 
comunidade em geral. Nin-
guém está medindo esforços 
pra ajudar nossos irmãos 
gaúchos, todos estão sendo 
inenarráveis e precisamos 
continuar assim porque não 
sabemos por quanto tempo 
essa situação vai se esten-
der”, lembrou Hiago.   

CONTINUE DOANDO

Além de outras ações 
pontuais que as entidades 
pinheirenses já estão orga-
nizando para arrecadar mais 
donativos, a Acias continua 
sendo ponto de coleta. A 
partir de agora, com exceção 
de roupas, todos os outros 
itens continuarão sendo rece-
bidos e devidamente encami-
nhados para os abrigos: água, 
alimentos não perecíveis, ma-
teriais de limpeza, absorven-
tes, fraldas (adulto e infantil), 
cobertores, ração para pets e 
roupas íntimas novas. A Acias 
está aberta de segunda a sexta, 
das 8h30 às 12h e das 14h às 
17h, na rua Humaitá, 441, sala 
02, quase em frente à Câmara 
de Vereadores e Vereadoras.

A agência dos Cor-
reios da cidade também está 
recebendo e transportando os 
donativos.

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!
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No abrigo, ela atua como volante e 
ajuda cada dia em uma área diferente

Divulgação TP

CHUVAS RS

São muitos os relatos de 
sobreviventes, volun-
tários e pessoas que de 

alguma forma estão convi-
vendo em alguma parte do 
Rio Grande do Sul que foi 
afetada pelas fortes chuvas 
das últimas semanas. Para 
esta edição, a reportagem 
do jornal entrou em conta-
to com a jornalista, Raíssa 
Vargas, que já fez parte 
da equipe do Tribuna do 
Pampa e atualmente mora 
em Canoas junto com a 
família. 

Com o período que 
já está sendo considerado 
como a maior catástrofe 
climática dos últimos tem-
pos, Canoas foi uma das 
cidades mais afetadas pelas 
águas do Guaíba. Moradora 
de um bairro localizado em 
área mais alta, a residência 
de Raíssa e da família não 
foi atingida pela enchente, 
e acompanhando a situação 
de milhares de pessoas 
desabrigadas, ela decidiu 
ser voluntária no abrigo 
montado na escola em que 
trabalha atualmente. 

ATUAL SITUAÇÃO

Segundo ela, mesmo 
não sendo afetada direta-
mente, há uma preocupação 
significativa em vários as-
pectos, pois estima-se que 
60% da cidade tenha sido 
atingida pelas inundações, 
colocando todos, afetados 
ou não, em um clima de 
insegurança e incerteza. 

“Em meio a essa ca-
tástrofe, observamos um au-
mento na violência nas ruas, 
o fechamento de comércios, 
escassez de transporte e o 
rápido esvaziamento das 
prateleiras dos mercados”, 
comentou, destacando ainda 

a falta de abastecimento 
de água potável, tanto por 
meio da compra, quanto 
pela falta de fornecimento 
nas torneiras. 

Ainda, ela mencio-
nou que as águas nas ruas 
estão recuando lentamente, 
mas sempre que a melhoria 
começa a ser vislumbrada, 
novas chuvas elevam o 
nível novamente. “Órgãos 
públicos estimam que o mu-
nicípio leve cerca de 60 dias 
para que as águas baixem e 
as pessoas possam retornar 
a uma nova normalidade. 
No entanto, até lá, enfrenta-
mos grandes incertezas, es-
pecialmente porque muitas 
pessoas perderam tudo, suas 
casas, seus negócios, seus 
empregos”, lamentou, su-
gerindo que novas políticas 
públicas serão necessárias 
para gerenciar adequada-
mente o apoio para todas 
essas famílias. 

Ao comentar sobre 
o trabalho voluntário que 
está realizando, Raíssa dis-
se que tem acompanhado 
muitas histórias de pessoas 
que perderam tudo, e que 
no momento cogitam reco-
meçar em outro lugar. Na 
oportunidade, a profissional 
mencionou que essa situ-
ação demandará esforços 
coordenados, além de uma 
resposta abrangente para 
ajudar as comunidades a se 
recuperarem e reconstruí-
rem suas vidas. 

O abrigo menciona-
do, começou comportando 
cerca de 800 pessoas, e 
no momento concentra um 
pouco mais de 100, já que as 
pessoas estão sendo remane-
jadas para locais públicos. 
“Minha função é volante, 
ajudo de tudo um pouco. 
Um dia entrego comida, ou-

Jornalista candiotense 
relata como estão sendo 

os dias em Canoas 
durante a enchente 
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Prefeitura 
de Hulha Negra

Raíssa Vargas está auxiliando no abrigo que foi formado na escola em que trabalha 

tro dia fico na parte do canil 
e outras vezes na parte das 
roupas. Vivenciamos muitas 
coisas, até mesmo pessoas 
que se apaixonaram estando 
no abrigo”, comentou ela, 

Eu, aqui em Porto Alegre, vivencio o Rio Grande 
do Sul enfrentando mais uma vez as consequências 
devastadoras das enchentes, entretanto, posso con-
firmar a onda poderosa de solidariedade emergindo 
das águas turbulentas. Sob o céu pesado de nuvens 
carregadas, comunidades inteiras se unem em uma 
jornada de compaixão e apoio mútuo. O povo pelo 
povo, a vida sendo colocada em primeiro plano, acima 
de qualquer outra coisa.

As águas transbordantes não apenas inun-
daram ruas e lares, mas também despertaram uma 
torrente de empatia. Em meio ao caos das enchentes, 
testemunhamos o coração humano brilhando em atos 
heroicos de resgate, vizinhos ajudando vizinhos e 
desconhecidos estendendo a mão para aqueles que 
perderam tudo. São pessoas deixando o que restou 
de seus lares para estender suas mãos a quem per-
deu mais, sim, de qualquer forma todos os gaúchos 
perderam algo, mas mantém a dignidade.

Nesses momentos sombrios, vemos o melhor 
da humanidade aparecer. Abrigos improvisados se 
transformam em refúgios de esperança, onde os 
desalojados encontram conforto e apoio. Voluntá-
rios corajosos enfrentam as águas traiçoeiras para 
resgatar pessoas presas em suas casas inundadas, 
demonstrando uma coragem que transcende o medo.

A solidariedade não conhece fronteiras, e ve-
mos uma rede de apoio se estendendo muito além das 
margens dos rios transbordados. De todas as partes 
do país e além, doações generosas de alimentos, 
água, roupas e abrigos fluem como um rio de com-
paixão, mostrando que, juntos, somos mais fortes.

Neste momento de provação, é inspirador ver 
as barreiras da divisão desmoronarem diante da ne-
cessidade compartilhada. As diferenças são deixadas 
de lado em favor da unidade, e as vozes se unem em 
um coro de solidariedade, ecoando a mensagem de 
que ninguém está sozinho nesta jornada.

À medida que as águas começam a recuar e 
a longa estrada da reconstrução se revela diante de 
nós, é a solidariedade que nos guiará. Unidos, vamos 
erguer nossas comunidades da lama das enchentes, 
reconstruindo não apenas casas, mas também espe-
rança e resiliência.

Dei ênfase na humanidade, pois é isso que 
deveríamos seguir em todos os dias do ano, no 
entanto, se é na dor que soltamos o que temos de 
melhor, que assim seja. As imagens diárias que 
vemos pela televisão, são a prova de que realmente 
somos humanos. Vimos barcos, jet skis e até colchões 
infláveis, guiados por seres especiais e resgatando 
quem quer que precisasse. Animais inocentes que 
por vários motivos ficaram para trás, foram recolhidos 
com abraços carinhosos,visivelmente agradeciam 
com seus olhos tristes de quem passou por algo ter-
rível. Pessoasforam carregadas com todo o cuidado 
e respeito que merecem, pois às suas costas, talvez, 
tudo que construíram na vida, alagou por completo.

Espero que estas enchentes, apesar de sua 
devastação, nos lembrem da nossa capacidade de 
compaixão e da força que encontramos quando nos 
unimos. Que possamos honrar o espírito aguerrido, 
bravo e de solidariedade que floresceu em meio à 
adversidade, transformando-o em um legado de amor 
e cuidado mútuo. Sirvam nossas façanhas de modelo 
à toda terra.

Força, Rio Grande do Sul!

SolidariedadeSolidariedade

* Cristian Canto

dizendo ficar preocupada 
quando finalmente as águas 
evacuarem totalmente das 
ruas, pelo cenário lamen-
tável e devastador que será 
encontrado.  
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Sérgio Domingos tem o objetivo de chegar até a capital do Amazonas e trabalhar de forma voluntária 

Andarilho que está em Pinheiro 
Machado disse que sua principal 

missão é ajudar os animais

PELO MUNDO

Nesta semana, a re-
portagem do jornal 
foi até a cidade de 

Pinheiro Machado con-
versar com o andarilho, 
Sérgio Domingos, 53 anos, 
para saber o motivo de ter 
escolhido percorrer longas 
distâncias caminhando, e 
qual o seu objetivo. Na 
oportunidade, ele  mencio-
nou que pretende ficar um 
ano no município, antes de 
seguir viagem. 

Durante a conversa, 
Sérgio contou que começou 
a vida de andarilho após ter 
sido um dos atingidos pelo 
desastre em Mariana, no 
Estado de Minas Gerais, 
quando a barragem rompeu 
e levou a vida de mais de 
15 pessoas, incluindo sua 
esposa e os seus cinco fi-
lhos. “Perdi minha esposa, 
meus filhos e o vínculo com 
a sociedade, por isso que 
decidi cair nesse mundo. 
Infelizmente eu sofro por 

algumas partes, mas por 
outras eu sou muito abenço-
ado, pois o povo de todo o 
canto do Brasil me dá apoio 
e eu me alimento disso para 
continuar a minha missão”, 
contou ele, dizendo que co-
nheceu o país inteiro andan-
do milhares de quilômetros. 

Com sua carrocinha 
e seus animais, ele chamou 
a atenção de diversos mo-
toristas que o avistaram as 
margens da BR-293 nos 
últimos meses, no sentido 
Pelotas e Pinheiro Macha-
do. Algumas pessoas até 
compartilharam em suas 
redes sociais um pouco da 
história de Sérgio, enquanto 
outros pediram ajuda para 
que ele consiga se manter 
e finalize a sua caminhada 
pelo mundo. 

AJUDA AOS ANIMAIS

 Sobre o seu com-
promisso com os animais, 

o andarilho disse que vem 
resgatando todo o tipo de 
bicho desde Minas Gerais, 
tirando da rua, dando ali-
mento e a ajuda necessária. 
“Eu vejo muitas pessoas 
maltratando e abandonando 
principalmente cachorros. 
Então eu pego e coloco no 
meu carrinho e cuido. Às 
vezes encontro outros ani-
mais também, daí se estão 
machucados eu faço cura-
tivo e quando eles já estão 
recuperados eu devolvo 
para a natureza”, disse ele, 
informando que apenas um 
dos cachorros irá o acompa-
nhar no restante do trajeto, 
que é mais velho e já está 
com ele há bastante tempo. 

Segundo  Sé rg io , 
além de proteger os ani-
mais, outra missão que tem 
é de limpar as rodovias 
ao longo do percurso. Ele 
contou que já presenciou 
muitos acidentes causados 
por pneus estourados na 

pista, e que retira para evi-
tar que outros aconteçam, 
especialmente envolvendo 
motocicletas. “Então esse 
é o meu trabalho, por isso 
que eu gostaria que reco-
nhecessem, para ajudar e 
incentivar”. 

EM PINHEIRO 
MACHADO

Com as fortes chu-
vas das últimas semanas, 
Sérgio está abrigado de 
forma improvisada em um 
prédio que é da Prefeitura, 
mas que no momento está 
cedido por cinco anos para 
a Associação de Apicultores 
e Apícola Jung e Moreira. 

Sobre a situação dele 
no local, a secretária de As-
sistência Social da cidade, 
Jéssica Dutra, informou que 
por meio de uma lei chama-
da Benefício Eventual, foi 
concedido o aluguel social 
por até três meses, segundo 
ela, para Sérgio. “Não te-
mos como achar uma casa 
para ele, e muito menos 
obrigar alguém a alugar 
para uma pessoa estranha. 
Os contatos que temos nas 
imobiliárias precisam de 
fiador, e a Prefeitura não 
pode ser. O contrato é fei-
to com o proprietário no 
nome dele, e a Prefeitura 
paga para ele e ele precisa 
repassar o valor para o dono 
do imóvel, é desta forma 
que fazemos com todos”, 
informou, reafirmando que 
ele está sendo assistido 
pelo Poder Público e que 
foi concedido um aluguel 
social de até R$ 400, mas 
que ele não se empenhou 
em procurar um local até o 
momento. 

Já o presidente da 
Associação, Júlio Moreira, 

Sabrina Monteiro TP
relembrou que o viajante 
em primeiro momento ficou 
fora do espaço, e na opor-
tunidade ele foi procurado 
para que pudesse acolher 
Sérgio no local em que se 
encontra hoje. “Como não 
tem luz, mas já tem água, 
acolhemos o seu Sérgio 
e adaptamos uma entrada 
para que ele pudesse usar 
o banheiro e é o que se tem 
para oferecer. Ele não está 
desassistido, muito pelo 
contrário. Já deveríamos 
estar recebendo maquinário 
ali para as agroindústrias, 
mas estamos dando um 
tempo para que ele possa 
se arrumar”, ressaltou Júlio. 

Sobre a recepção no 
município, Sérgio disse que 
está recebendo atendimento 
de saúde e realizando um 
tratamento dentário, além 
de ajuda com os cachorros 
que tem no momento. Ele 
também mencionou que 
está recebendo o Bolsa Fa-
mília, e que todas as suas 
coisas foram conquistadas 
por meio de doações. “E 
as coisas que eu recebo eu 
vou distribuindo para ou-
tras pessoas que precisam, 
por isso que não falta nada 
pra mim.  Sempre aparece 
alguém que me dá um pou-
co de água e um prato de 
comida”. 

ESTADO ACOLHEDOR

Ao citar o Rio Gran-
de do Sul, ele disse que 
muitas pessoas o receberam 
mal, mas que muitas outras 
o trataram bem também. 
“Esse foi o único Estado 
que me recebeu de braços 
abertos, que me respeitou e 
eu agradeço muito o povo 
daqui, e por isso que eu 
carrego a sua bandeira. 

Sérgio leva em seu carrinho uma placa com o pedido de cuidado e proteção aos animais 

Eu sou feliz aqui”, frisou 
ele, dizendo que em outros 
estados sofreu preconceito 
e diversas vezes recebeu 
urina enquanto caminha-
va. “As pessoas acabam 
confundindo a bandeira do 
Brasil que eu carrego, com 
o partido do ex-presidente 
Bolsonaro, mas não tem 
nada com isso”, comentou. 

Quando chegar no 
Amazonas, Sérgio disse que 
vai encerrar a missão, pro-
curar uma casa e tentar rea-
lizar um trabalho voluntário 
como vigilante em florestas, 
pesquisando e denunciando 
crimes ambientais. Para 
isso, ele pretende sair de 
Pinheiro Machado e seguir 
até Bagé. Logo depois, o 
destino será a Argentina e 
em seguida Assunção no 
Paraguai. De lá, ele disse 
que vai seguir até o Paraná, 
São Paulo, chegar em Bra-
sília para falar tudo o que 
viu no Brasil ao longo da 
viagem e terminar na capital 
do Amazonas, Manaus. 

Perguntado se precisa 
de alguma ajuda, a única 
coisa que ele pediu foi ali-
mentação, roupa e medica-
mentos para os animais. “Eu 
sei como é o sofrimento, mas 
os bichinhos não têm nada 
com isso. Quando eu achar 
uma pessoa que seja respon-
sável, vou entregar eles para 
adoção”, concluiu. 

Sérgio é natural de 
Tocantins, foi abandonado 
pelos pais e cresceu morando 
em orfanatos. Ainda quando 
jovem, morou na rua com 
outros adolescente e preci-
sou aprender a sobreviver. 
Além da família que perdeu 
em Mariana, ele também 
ficou sem os documentos e 
não conseguiu resgatar ne-
nhuma lembrança dos filhos. 
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Na região, Candiota e Hulha Negra já estão com as programações definidas para a próxima semana

Divulgação TP

O próximo dia 18 de 
maio ,  é  marcado 
como o Dia Nacio-

nal de Combate ao Abuso 
e à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes. 
Na região de cobertura 
impressa do jornal, até o 
momento Candiota e Hulha 
Negra já definiram suas 
ações sobre o assunto. 

CANDIOTA 

Em Candiota, a em-

Municípios organizam atividades 
contra o abuso e a exploração 

sexual de crianças e adolescentes

MAIO LARANJA

presa InterCement desen-
volveu uma parceria com 
a Prefeitura e irá realizar 
palestras em algumas esco-
las do município. 

Segundo a supervi-
sora de Logística, Fluvia-
Bulsing Almeida, a ação 
também conta com a par-
ticipação do clube de mães 
Mãe Cleci, que entrou com 
a confecção das flores que 
são o símbolo da campanha, 
sendo que as mesmas serão 

distribuídas durante as ati-
vidades. O primeiro local a 
ser visitado será a Escola 
Estadual de Ensino Funda-
mental Dario Lassance, no 
dia 17 de maio. A palestra 
será ministrada para turmas 
do 5° ao 9° ano, sendo que 
haverá pintura de flores com 
as sérias iniciais. 

A diretora do edu-
candário, Luciani da Silva, 
destacou que a escola tem 
um papel muito importante 
e fundamental em abordar 
esse assunto, pois muitas 
vezes é neste ambiente que 
a criança se sente segura, 
acolhida e consegue falar 
o que está acontecendo. 
“Muitas vezes a professora 
também consegue identifi-
car essas situações, poden-
do assim ajudar e tomar as 
atitudes cabíveis”. 

Já no dia 20, a con-
versa será direcionada para 
os alunos do 6° ao 9° ano da 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Neli Betemps, 
no bairro João Emílio. No 
mesmo dia, uma atividade 
será realizada com os mo-
toristas da própria empresa. 

O encerramento será 
no dia 21, com as turmas do 
6° ao 9° ano da Escola Santa 
Isabel, no interior do mu-
nicípio. “A ação está sendo 
realizada entre o Instituto 
InterCement, Prefeitura, 
CDC, Conselho Tutelar e 

o clube de mães. A Inter-
Cement Brasil é signatária 
do programa desde 2007, 
iniciativa intersetorial de 
enfrentamento ao abuso 
e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes. Ao 
aderirmos ao programa, ins-
titucionalizado pelo Chil-
dhood Brasil, assumimos 
o compromisso de articular 
esforços com representan-
tes do Poder Público e da 
sociedade civil para ações 
que coloquem em pauta o 
enfrentamento à violência 
sexual. A InterCement de 
Candiota realiza ações so-
bre o tema desde o ano de 
2014”, informou Fluvia. 

HULHA NEGRA

Em Hulha Negra, a 
secretária de Assistência 

Em Candiota, o Clube de Mães está confeccionando 
as flores que são o símbolo do Maio Laranja

Social Elisete Brasil, a Ma-
ninha, disse que a equipe 
irá conversar com todas as 
crianças e adolescentes dos 
grupos Esporte Para a Vida, 
Arte e Movimento, Vivendo 
a Adolescência e participan-
tes da banda. “Vamos fazer 
um cinema, onde vamos co-
locar vídeos explicativos e 
que ajude caso algum deles 
tenha algum problema, con-
versando com as técnicas”, 
informou. 

Além disso, ela dis-
se que o grupo de teatro 
chamado Nosso Segredo, 
será contratado para fazer 
uma apresentação para as 
escolas. “Temos uma pre-
ocupação muito grande 
em relação a esse assunto. 
Precisamos conscientizar 
as nossas crianças e ado-
lescentes a falarem sobre 

isso, a exporem se estão 
passando isso em casa. 
Como administração a nos-
sa preocupação é constante, 
e realizamos essas ativida-
des para que eles saibam 
que não precisam ter medo 
de relatar algo”, ressaltou. 

O cinema será reali-
zado nos próximos dias 21, 
22 e 23, com sessão às 10h e 
às 15h. Após os audiovisuais, 
a psicóloga Luise Lopes, irá 
realizar um bate-papo com os 
presentes. Já o teatro vai ser 
realizado em junho, devido 
as enchentes e o problema no 
deslocamento do grupo. 

O Conselho Tutelar da 
cidade também está preparan-
do algo alusivo a data, sendo 
que um pedágio de conscienti-
zação será realizado em frente 
ao prédio da instituição, além 
de uma roda de conversa. 
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Parceria em Hulha Negra benefi ciou 
idosos da Fundação Geriátrica 

José e Auta Gomes de Bagé

SOLIDARIEDADE

Com o intuito de pro-
mover a solidariedade, 
uma parceria público 

privada levou alegria a idosos 
assistidos da Fundação Geriá-
trica José e Auta Gomes, em 
Bagé. A Prefeitura de Hulha 
Negra e o Mercado e Padaria 
Trak´n, proporcionaram uma 
tarde de alegria, música e 
interação entre os idosos. 

A parceria foi possível 
através do projeto Mulheres 
Construindo Cidadania, rea-
lizado pelo Centro de Refe-
rência da Assistência Social 
(Cras), de Hulha Negra, que 
através do curso de culinária 
e a doação de insumos para as 
receitas do mercado, resultou 
na confecção de vários bolos, 
tortas doces e salgadas e sal-
gadinhos, com receitas feitas 
pelas alunas do curso, com 
a supervisão da instrutora 
Marcele Kercher.

O cantor gospel Mário 

Piegas, da igreja Assembleia 
de Deus, acompanhou a co-
mitiva e participou da ação 
solidária com um espaço 
dedicado a musicoterapia. “É 
uma satisfação enorme poder 
compartilhar com a terceira 
idade, através da música, um 
tempo de alegria, paz e de 
muito amor da parte de Deus. 
Espero poder contribuir muito 
mais em outras oportunida-
des e espero que esta ação 
incentive outras pessoas a 
promover amor para quem 
mais precisa”, disse o cantor. 

Ricardo Kloppen-
burg, proprietário do mer-
cado Trak´n, enfatizou que 
essa ação solidária no asilo 
é fundamental para ofere-
cer apoio e companhia para 
idosos. “Muitos deles po-
dem se sentir isolados ou 
negligenciados e é uma forma 
de proporcionar amor atra-
vés desta visita. Além disso, 

O time irá destinar os alimentos arrecadados para Rio Grande e Pelotas 

entendemos que essa ação 
proporciona mais conforto 
e mais dignidade para essas 
pessoas que contribuíram 
muito para a sociedade ao 
longo de suas vidas. Fica aqui 
o nosso agradecimento para 
as pessoas que colaboraram 
para nossa visita e esperamos 
que outras ações solidárias 
sejam desenvolvidas, pois 
precisamos multiplicar o amor 
a cada dia”.

A secretária de Assis-
tência Social, Elisete Brasil, 
a Maninha, acompanhou o 
encontro em Bagé. Segundo 
ela, foi uma tarde de amor. 
“Foi uma experiência gratifi -
cante. Vimos que as pessoas 
precisam de amor, carinho e 
atenção. Para as integrantes 
do projeto foi importante, pois 
além de aprenderem as recei-
tas, perceberam que podem 
se tornar empreendedoras e 
auxiliar na renda familiar.” 

Ação social ocorreu por meio de uma parceria entre 
a Prefeitura e o Mercado e Padaria Trak´n

Grêmio Candiota 
realiza campeonato  

para ajudar as famílias 
atingidas pela enchente 

Neste domingo (19), 
o time de futebol Grêmio 
Esportivo Candiota realiza-
rá um torneio no espaço da 
Afucan, a partir das 8h, para 
ajudar as famílias atingidas 
pela enchente no Rio Gran-
de do Sul. Para participar, 
foi cobrado como valor de 
inscrição por atleta, 3 kg 
de alimento não perecível 
ou água, somando 14 times 
participantes. 

De acordo com o pre-
sidente, Antônio Moraes, o 
Toninho, o objetivo é arre-
cadar 500 kg de alimentos 
e destinar para as famílias 
afetadas em Rio Grande e 
Pelotas, que são os municí-
pios mais próximos de Can-
diota. Segundo ele, haverá 
premiação de 1° e 2° lugar, 
Goleiro Menos Vazado e 
Goleador. 

Sobre a iniciativa, 

Toninho disse que a ideia é 
contribuir de alguma forma 
com tantas famílias que fo-
ram atingidas pelas chuvas e 
enchentes nos últimos dias. 
“O campeonato foi idealiza-
do pelo nosso grupo diretivo 
do clube, junto com os jo-
gadores. No domingo, além 
de Candiota, vamos receber 
times de Hulha Negra e Pi-

nheiro Machado. Também 
contamos com a Afucan que 
nos cedeu o espaço, para que 
o torneio de futebol 7 pudes-
se ser realizado”, comentou 
o presidente, informando que 
será cobrado na entrada1 kg 
de alimento não perecível, 
água, agasalhos ou coberto-
res, sendo que toda doação 
será bem recebida. 

NESTE DOMINGO
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PROGRAMAÇÃO

Dia 17: 19h – procissão motorizada com saída do trevo de 
Hulha Negra; 20h – oração do Terço na Comunidade Matriz 
São José.
Dia 18: 14h15 – Comunidade Santa Bárbara; 16h – Santa 
Ana; 20h – Cristo Rei.
Dia 19: 9h – Comunidade Matriz São José.
Dia 22: Santa Rita de Cássia.
Dia 25: Imagem irá para a Paróquia Santo Antônio, em 
Lavras do Sul.
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TP

RELIGIÃO

Começa nesta sexta-feira (17), a peregrinação de Nossa Senhora 
Conquistadora na comunidade católica de Hulha Negra. Uma 
procissão motorizada com saída do trevo de acesso a cidade vai 

marcar o recebimento da santa, que vai passar pelas cinco comunidades 
que integram a Paróquia São José – Santa Bárbara, Santa Ana, Cristo Rei, 
Santa Rita de Cássia e a matriz São José.

Cabe lembrar que também é um momento de comemoração pelo 
ano jubilar (50 anos) do Santuário Nossa Senhora Conquistadora de Bagé. 
Desde o ano de 1974, Nossa Senhora Conquistadora é padroeira do San-
tuário da Diocese de Bagé e a peregrinação tem como intuito, motivar a 
todos para a participação na Romaria de Nossa Senhora Conquistadora, 
que vai ocorrer no dia 29 de setembro em Bagé.

A imagem de Nossa Senhora Conquistadora também percorreu 
as comunidades católicas de Candiota. Ao TP, o frei Tiago Frey disse 
se tratar de um momento privilegiado de contato com a Mãe de Deus. 
“Além do mais, com o dia das mães celebrado no domingo (12), pode-
mos relacionar o papel das mães com o papel de Maria na história da 
Salvação. Diante também das intempéries climáticas rezamos por todas 
as vítimas das enchentes no Estado do Rio Grande do Sul. A presença da 
Mãe, Nossa Senhora Conquistadora é fonte de bênçãos e de esperança 
para nossas comunidades! Que Nossa Senhora Conquistadora abençoe a 
todas as famílias!”, manifestou o frei.

Após Candiota, 
comunidade católica 

de Hulha Negra 
recebe peregrinação 

de Nossa Senhora 
Conquistadora
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Missas aconteceram nas comunidades candiotenses
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Soldados destaques do período básico

Na última terça-feira 
(14), o ginásio da Es-
cola Manoel Lucas 

Prisco, sediou a formatura 
das colocações dos sutaches 
da 7º turma do Pelotão Mirim 
de Pinheiro Machado.

Os 27 alunos integran-
tes do projeto em 2024 foram 
conduzidos pela comandan-
te sargento mirim, Mariana 
Medeiros dos Santos, que na 
ocasião, apresentou o pelotão 
ao 2º sargento Antônio Carlos 
Soares. Em continuidade, 
a sargento mirim Medeiros 

Alunos do Pelotão Mirim de Pinheiro 
Machado são promovidos a soldados

EDUCAÇÃO

passou o comando do 7º Pe-
lotão Mirim para a 3º sargento 
mirim Andrade.

A FORMATURA

A formatura do suta-
che representa a vitória sobre 
uma fase da vida militar, um 
degrau transposto. Receber 
o sutache, significa que os 
alunos fi zeram algumas des-
cobertas, vivenciaram novas 
situações e conheceram o 
mínimo de uma vida militar, 
mesmo na condição de solda-

do mirim. “Esperamos que o 
espírito militar de disciplina 
e correção de atitudes os 
acompanhe por toda a vida. 
A partir de hoje os soldados 
estarão habilitados a enver-
gar na farda seus nomes de 
guerra, a cumprir as missões 
de rua fardados, de fato e de 
direito serão nominados sol-
dados mirins”, manifestou o 
sargento Brum. 

Os alunos receberam 
as sutaches de padrinhos e, 
posteriormente, fi zeram um 
juramento. Representando a 
turma, a soldado mirim Pris-
cila Rezende Rezende.

Em 2024, o Pelotão 
Mirim de Pinheiro Macha-
do tem como coordenador 
responsável padre Eleutério 
Júnior. Mesmo não podendo 
se fazer presente na forma-
tura, pois estava em missão 
com seminaristas na cidade 
de Rosário do Sul e efetu-
ando trabalhos na cidade de 
São Gabriel, município da 
diocese que foi atingido pela 

Divulgação TP

Alunos já intitulados soldados após receberem o sutache

- Icaro de Oliveira Ritta Rodrigues
- Morgana Wynnye Cavalheiro Goulart
- Maria Clara Peraça Souza
- Brenda Fernandes Almeida
- Matheus Pinho da Silva
- Ennzo Bicca Dias
- Ester da Rosa Dias Farias
- Sthefany Loureiro de Medeiros
- Luiz Otavio Fagundes Lima
- Gustavo Quadrado Couto
- Sofi a Rosa Machado
- Maikely Gonçalves Velleda
- Gabriel Raddatz Schultz
- Lucas dos Santos Vaes
- Kamily dos Santos Luiz
- Henrique Baez da Silva
- Werlen de Oliveira Ferreira
- Priscila Rezende Rezende
- Ana Vitoria Bandeira Nekel
- Bruno Crespo Goulart Junior
- Conrado Martins kaist
- Alicia Batista Silva
- Luiz Miguel Rodrigues Lucas
- Debora Vitoria Gonçalves Duarte Pereira
- Emanueli Silveira Telles
- Henrique da Cunha Fernandes
- Ricardo da Silveira Peraça Pereira

Soldados Mirins 2024

Troca de comando do Pelotão Mirim

enchente, deixou umas pala-
vras aos novos soldados e a 
todos os presentes. “Estima-
dos colaboradores do Pelotão 
Mirim, voluntários e todos 
os presentes. Nesse dia que 
nossas crianças dão um passo 
importante na sua formação 
de cidadão e cidadãs, quero 
saudá-los com a paz de Je-
sus. Na alegria de fazer parte 

desse projeto que transforma 
vidas e nos dá esperança de 
dias melhores, reafi rmo a im-
portância do Pelotão como um 
projeto que nos ajuda a sonhar 
e fazermos a diferença não 
somente na vida das crianças, 
mas de toda a comunidade. Na 
esperança do Deus da Vida, 
confi antes na Vitória, um a 
abraço a todos e todas”.

DESTAQUES

 Foram homenage-
ados os soldados mirins que 
se destacaram pelas atitudes, 
comprometimento, coleguis-
mo e dedicação: Oliveira, 
Luiz e Fagundes. Também 
participaram da formatura os 
três sargentos mirins: Medei-
ros, Andrade e Godinho.


